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Mussismilia braziliensis é endêmica do Brasil ocorrendo na Bahia e no Espírito
Santo, incluindo a Ilha da Trindade. Ocorre em Unidades de Conservação em
profundidades de até 60m, sendo mais comum até 10 metros. O Banco dos
Abrolhos possui a maior parte da população ( 90%) da espécie, que é uma das
principais construtoras dos recifes da região. Em monitoramentos de 10 anos, não
foram observadas tendência de declínio para Mussismilia braziliensis. A principal
ameaça atual à espécie são os eventos extremos de aquecimento da água do mar
causando branqueamento e mortalidade. Outras ameaças como turismo
desordenado, poluição marinha e sobrepesca podem afetar sinergisticamente sua
população. Além disso, a espécie é comercializada para aquariofilia. Trata-se de
uma espécie endêmica brasileira e de distribuição restrita na costa brasileira
(12–20°S). Considerando que há modelos preditivos da distribuição da espécie em
cenários futuros de aquecimento que projetam uma redução de 30% na
probabilidade de ocorrência da espécie dentro de sua área de ocorrência nos
próximos 30 anos, M. braziliensis foi categorizada como Vulnerável (VU) pelo
critério A3c.

N
Ã

O
 P

U
BLI

CA
D

A

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Coordenação de Avaliação do Risco de Extinção das Espécies da Fauna – COFAU

* Esse resultado pode não refletir a lista oficial. Para tal, consulte a portaria vigente.

1Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 21/08/2026 08:37:14



 
Nomes Comuns

 
Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 

 

Bahia, Espírito Santo
 

Classificação Taxonômica

Animalia > Cnidaria > Anthozoa > Scleractinia > Faviidae > Mussismilia > Mussismilia braziliensis

Autor: Marcelo Visentini Kitahara

- Coral-cérebro (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, 2018)
- Coral-cérebro-da-Bahia (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, 2018)

Espécie construtora de recifes; pólipos de formato irregular. Colônias são maciças e
arredondadas, podem medir mais de 1 m de diâmetro e coloração entre cinza,
amarela e verde (Castro, 1994).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Mussismilia braziliensis é endêmica, com distribuição nos estados da Bahia e
Espírito Santo, incluindo a Ilha da Trindade (Castro & Pires, 2001; ICMBio, 2018).

Profundidade mínima: 0m

Profundidade máxima: 60m

Estados  (distribuição atual)
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Sistema Costeiro-Marinho
 

 

 
 

 

Biomas  (distribuição atual)

História Natural

Espécie migratória? Não

Mussismilia braziliensis ocorre apenas na Bahia e Espírito Santo e exerce
importante papel como principal construtor dos recifes de coral de Abrolhos, BA
(Castro & Pires, 2001).

De acordo com Segal & Castro (2000) esta espécie é encontrada em superfícies de
inclinações intermediárias nos recifes de Abrolhos, preferindo locais bem
iluminados no topo e bordas dos recifes. A espécie é reconhecida por dominar as
partes altas dos recifes. Dentre as espécies endêmicas do Brasil é a que apresenta
o maior confinamento geográfico, porém, é a mais comum na região dos Abrolhos
(Leão, 1999)

As colônias podem alcançar aproximadamente 1m de diâmetro, sendo maciças e
arredondadas na forma com a base mais fina que confere a espécie a forma
conhecida como cérebro (Laborel, 1969, 1970; Leão, 1996; Castro, 1994; Castro et
al., 2005). Ocorre até 60 m de profundidade (Mies et al., 2020), sendo mais comum
até 10 m (I. Cruz, com. pess., 2022).
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Reprodução
 
 

 

 

 
Observações sobre a população

Hábitat Referência Bibliográfica

Ambientes Marinhos

10 - Ambiente Recifal Castro & Pires, 2001

A espécie Mussismilia braziliensis é hermafrodita e se reproduz através da
liberação de gametas com realização de fecundação externa que, em Abrolhos,
ocorre entre Março e meio de Maio (Pires, Castro & Ratto, 1999). Apresenta
elevada fecundação externa quando comparada ao esforço reprodutivo de outros
corais massivos com similar morfologia e tamanho de gametas femininos (Pires,
Segal & Caparelli, 2010).

A idade da primeira maturação da maioria dos corais recifais zooxantelados é
tipicamente entre 3 a 8 anos (Wallace, 1999) e assim assume-se que a idade média
de indivíduos maduros seja maior que 8 anos. Além disso, baseado nos tamanhos
médios e nas taxas de crescimento, assume-se que o tempo geracional médio é de
10 anos, até que se prove o contrário. Não se conhece a longevidade total, mas
acredita-se que seja maior que 10 anos. Assim, para o método da IUCN, quaisquer
taxas de declínio populacional são medidas por pelo menos mais de 30 anos (G.
Longo, com. pess., 2022).

População

Tendência populacional: Desconhecida

A abundância relativa da espécie é amplamente variável nos recifes da região de
Abrolhos, particularmente entre as formações do arco interno e externo, mas
também entre ambientes de topo e parede (Francini-Filho et al., 2013; Teixeira et
al., 2019).

Ao comparar a abundância relativa de registros históricos feitos nos Chapeirões de
Abrolhos por Hartt (1870) e Branner (1904) com dados compilados em 2005 (Dutra
et al., 2006), observou-se um declínio de categoria de abundância da espécie de
“extremamente comum” em 1870-1904 (cobertura 25-50%) para “comum”
(cobertura até 5%) nos registros mais atuais (C. Fogliarini, com. pess., 2022; M.
Bender, com. pess., 2022; G. Longo, com. pess., 2022; Fogliarini, 2022). Durante a
onda de calor de 2019, registrou-se 80% de branqueamento, seguido por 10% de
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Método de cálculo tempo geracional

 
 

 

mortalidade no Parque Nacional dos Abrolhos (Ferreira et al., 2021).

Segundo Laborel (1969) a espécie era abundante na Ponta do Toque-Toque, em
Salvador, em 1962. Em levantamentos realizados em 2007 a espécie não foi
encontrada, indicando possível extinção local (Cruz et al., 2009; I. Cruz, com. pess.,
2022).

Por meio de modelos de distribuição de espécies que utiliza variáveis ambientais
(temperatura, salinidade, turbidez, disponibilidade de habitat e profundidade),
estimou-se uma redução média de ~30% na probabilidade de ocorrência da
espécie ao longo da sua extensão de ocorrência (12–20°S) até o ano de 2050 em
um cenário intermediário de mudanças climáticas (RCP6.0-IPCC) (M. Martello,
com. pess., 2022; M.G. Penino, com. pess., 2022, G. Longo, com. pess., 2022;
Martello, 2022). O modelo utilizado por Martello et al. segue parâmetros similares
aos utilizados por Bleuel et al. 2021 que também indica redução a probabilidade de
ocorrência de corais. A diferença entre esses modelos é que enquanto Bleuel et al.
projetaram as mudanças para o grupo de corais como um todo, Martello et al.
aplicaram os modelos em nível de espécie e projetou uma redução estimada de
30% dentro de 30 anos (3 tempos geracionais).

Tempo geracional: 10 Ano(s)

A idade da primeira maturação da maioria dos corais recifais zooxantelados é
tipicamente entre 3 a 8 anos (Wallace, 1999) e assim assume-se que a idade média
de indivíduos maduros seja maior que 8 anos. Além disso, baseado nos tamanhos
médios e nas taxas de crescimento, assume-se que o tempo geracional médio é de
10 anos, até que se prove o contrário. Não se conhece a longevidade total, mas
acredita-se que seja maior que 10 anos. Assim, para o método da IUCN, quaisquer
taxas de declínio populacional são medidas por pelo menos mais de 30 anos (G.
Longo, com. pess., 2022).

Ameaças

São ameaças gerais para escleractínios zooxantelados de água rasa:
desenvolvimento costeiro e turismo desordenados, urbanização, aumento da
sedimentação, poluição marinha, espécies invasoras, sobrepesca e eventos globais
causando eventos extremos mais frequentes e intensos, aquecimento, acidificação
e desoxigenação dos oceanos (Soares et al., 2021). É usada no artesanato e

N
Ã

O
 P

U
BLI

CA
D

A

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Coordenação de Avaliação do Risco de Extinção das Espécies da Fauna – COFAU

5Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 21/08/2026 08:37:14



 

 

 

souvenir local no nordeste, e está sendo comercializada para aquariofilia (Gasparini
et al., 2005; Gurjão & Lotufo, 2018; R. Cordeiro, com. pess., 2022).

Espécies marinhas com distribuição extremamente restritas, como o coral cérebro
da Bahia endêmico (Mussismilia braziliensis), podem estar ameaçadas de extinção
se a degradação de seus habitats não for reduzida nos próximos anos (Dutra et al.,
2006).

Podem ser citadas ainda, como ameaças a esta espécie, a destruição de habitats
coralíneos, devido à atividades como exploração e produção de gás e petróleo,
transporte marinho em larga escala e projetos de fazendas marinhas (cultivo em
áreas costeiras) (Dutra et al., 2006). Ainda, outras atividades antrópicas como a
pesca predatória, o turismo desordenado, impacto de âncoras e no passado a
extração para aproveitamento do carbonato de cálcio também comprometem os
ecossistemas coralíneos (Castro & Pires, 2001: Leão 1996).

A introdução dos corais escleractínios Tubastraea coccinea e Tubastraea
tagusensis é uma ameaça as populações no Brasil (Creed, 2006), além do
patógeno conhecido como praga-branca (Francini-Filho et al., 2010).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.3 - Áreas de turismo e recreação Leão et al., 2016

3 - Produção energética e mineração
3.1 - Extração de petróleo e gás natural Dutra et al., 2006

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos Soares et al., 2021

6 - Distúrbios humanos
6.1 - Atividades recreacionais/turísticas Gasparini et al., 2005

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças Leão et al., 2016

9 - Poluição Soares et al., 2021

11 - Mudanças e extremos climáticos Leão et al., 2016

Usos

Foi muito utilizado como todos os corais para produção de cal para argamassa na
construção civil durante todo o período colonial nas cidades do nordeste até
meados do século XX. Até hoje pode ser encontrado na argamassa de prédios
antigos (Hartt, 1870; Leão et al., 2016; Fogliarini et al., 2022; I. Cruz, com. pess.,
2022). A espécie é coletada para comércio aquarista (Gasparini et al., 2005; Leão
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Histórico do processo de avaliação

 

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

et al., 2016; Gurjão & Lotufo, 2018).

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

3 - Animais de estimação/ornamentais Leão et al., 2016

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2010 Vulnerável (VU) A3e

Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade -

ICMBio, 2018

Listas Nacionais Oficiais

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

148/2022 - Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

1.667/2026 - Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção

Convenção Ano

CITES - Anexo II 1990

Programas de Monitoramento da espécie.

Ação Situação Referência Bibliográfica

7.1 - Plano de Ação Nacional (PAN) Em execução/existente

Plano de Ação Nacional para Conservação dos Ambientes Coralíneos do Brasil

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

APA do Arquipélago de Trindade E Martim Vaz
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Áreas protegidas (UC/TI)

PARNA Marinho dos Abrolhos

Resex Cassurubá

Resex do Corumbau

Revis Santa Cruz

Estaduais

Área de Proteção Ambiental Baía de Todos Os Santos

Área de Proteção Ambiental Caraíva Trancoso

Área de Proteção Ambiental Lagoas E Dunas do Abaeté

Área de Proteção Ambiental Plataforma Continental do Litoral Norte

Área de Proteção Ambiental Ponta da Baleia / Abrolhos

Pesquisa

Atualmente, são realizadas, ou estão em andamento, pesquisas relacionadas ao
monitoramento longo prazo em Abrolhos, desde 2001; trabalhos sobre reprodução
(ciclo e esforço reprodutivos); microbiota associada com enfoque particular em
patógenos; carcinofauna associada; Programa Nacional de Monitoramento de
corais.

As medidas recomendadas para a conservação desta espécie incluem ainda
estudos populacionais, genéticos, sistemáticos, biológicos, ecológicos e
continuidade de monitoramento, em especial trabalhos com recrutamento para
verificação de reposição populacional.

São necessárias revisões futuras de acordo com Nunes et al. (2008), pois o gênero
pode não ser monofilético.

Pesquisa necessária Referência Bibliográfica

Filogenia Nunes et al., 2008

Ecologia

Estudo populacional

Monitoramento populacional

Genética

Equipe Técnica

Alessandra Rodrigues Pessoa, Andreza Cecília Gomes Pacheco, Carlos Augusto Rangel , Iara Braga
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